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Ementa/Descrição: Os processos de ocupação da terra no Brasil: alianças políticas, usos sociais da terra; a
questão da propriedade privada da terra e a posse da terra. O campesinato como classe
social; A formação do campesinato no Brasil; relações de trabalho e de produção no campo;
A mundialização do capitalismo e a agricultura brasileira; Movimentos sociais e
representações camponesas na luta pela Reforma agrária; Lógica, ética e moral camponesa.
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